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Figura 1. Produção de serapilheira por compartimento e total.

Avaliar a produção e a partição de serapilheira em áreas de
capão florestal de campos rupestres em diferentes litologias, de
forma a compreender a importância e a dinâmica dos resíduos
orgânicos, fundamental para subsidiar os processos de
recuperação ambiental das áreas mineradas nesta ecorregião.

Nos solos rasos de Campos Rupestres a matéria orgânica
desempenha importante papel, marcadamente na disponibilidade
de nutrientes e na retenção de água. A produção total de
serapilheira foi de aproximadamente 15 t ha-1, possivelmente em
sua condição estabilizada.

Não existe diferença entre a produção de folhas, de galho, de
material não identificado e produção total de serapilhaira em
capão florestal em solos de campos rupestres originários de
afloramento ferruginoso (CRF) e quartzítico (CRQ).

Capões florestais em CR sobre solos desenvolvido de canga
ferruginosa e rocha quartzítica, Serra da Calçada, Nova Lima, MG.
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• Os Campos Rupestres (CR) são uma ecorregião subtropical

montanhosa descontínua que ocorrem entre áreas de
Cerrado, Mata Atlântica e Caatinga.

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA: reservas de minérios de ótima qualidade.

IMPORTÂNCIA AMBIENTAL: biodiversidade e endemismo marcantes.

• Solos rasos, com baixos teores de nutrientes, baixa

capacidade de reter e disponibilizar água, e com expressivos
teores de matéria orgânica, suporte deste ecossistema.
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